
EDITORA GLOBO S.A.
CNPJ: 04.067.191/0001-60

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de reais)

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021 (Em milhares de reais)

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021
(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021

(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS ABRANGENTES
31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021

(Em milhares de reais)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
31 DE DEZEMBRO DE 2022 E 2021

(Em milhares de reais)

Senhores Acionistas: Apresentamos a V.Sa.s as Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas relativas aos exercícios findos de 31 de dezembro de 
2022 e 2021. Ficamos à inteira disposição dos Senhores para quaisquer esclarecimentos que se fizerem necessários. A ADMINISTRAÇÃO.

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
 2022 2021 2022 2021
Receita líquida de vendas e serviços 794.613 734.201 849.538 782.664
Custo das vendas e dos serviços (317.858) (326.078) (339.753) (347.805)
Lucro bruto 476.755 408.123 509.785 434.859
(Despesas) receitas operacionais

Despesas com vendas (248.921) (233.110) (269.734) (247.345)
Despesas gerais e administrativas (174.623) (152.063) (182.063) (162.084)
Resultado na baixa de 

imobilizado 1.832 (11) 1.832 (5)
Outras receitas (despesas) 

operacionais 1.647 1.793 1.010 603
Lucro antes das receitas e despesas 

financeiras e da equivalência 
patrimonial 56.690 24.732 60.830 26.028

Despesa financeira (16.897) (11.585) (17.594) (13.699)
Receita financeira 11.390 6.770 12.471 7.120
Resultado de equivalência patrimonial 2.476 (370) - -
Lucro antes do imposto de renda e 

da contribuição social 53.659 19.547 55.347 19.449
Imposto de renda e contribuição social (11.630) (1.631) (12.268) (1.634)
Lucro do exercício 42.029 17.916 43.079 17.815
Lucro (prejuízo) atribuído a:
Controladores 42.029 17.916
Não controladores 1.050 (101)

43.079 17.815
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Lucro do exercício 42.029 17.916 43.079 17.815
Outros resultados abrangentes - - - -

Resultado abrangente total do exercício 42.029 17.916 43.079 17.815
Lucro (Prejuízo) atribuído a:
Controladores 42.029 17.916
Não controladores 1.050 (101)

43.079 17.815
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

Patrimônio líquido atribuído aos controladores

Capital  
social

Ajuste de 
avaliação 

patrimonial

Efeitos de 
transação de 

capital
Prejuízos 

acumulados Total

Participação dos 
acionistas não 
controladores

Total do  
patrimônio 

líquido
Saldos em 31 de dezembro de 2020 755.901 53.050 (839) (627.617) 180.495 385 180.880
Aumento de capital com AFAC 60.281 - - - 60.281 - 60.281
Realização de ajuste de avaliação patrimonial - (6.932) - 6.932 - - -
Lucro do exercício - - - 17.916 17.916 (101) 17.815
Saldos em 31 de dezembro de 2021 816.182 46.118 (839) (602.769) 258.692 284 258.976
Realização de ajuste de avaliação patrimonial - (1.841) - 1.841 - - -
Lucro do exercício - - - 42.029 42.029 1.050 43.079
Saldos em 31 de dezembro de 2022 816.182 44.277 (839) (558.899) 300.721 1.334 302.055

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

Controladora Consolidado
2022 2021 2022 2021

Fluxos de caixa das atividades  
 operacionais
Lucro antes do imposto de renda e da  
 contribuição social 53.659 19.547 55.347 19.449
Ajustes para conciliar o resultado ao caixa  
 gerado pelas atividades operacionais
Depreciação e amortização 25.956 37.886 26.257 38.396
Depreciação de arrendamento 2.832 2.341 3.680 3.393
Resultado de equivalência patrimonial (2.476) 370 - -
Juros e variações monetárias e cambiais  
 líquidos 20.790 8.620 21.193 9.840
Reversão de provisão para redução ao  
 valor recuperável dos estoques 410 153 410 153
Reversão de perda por risco de crédito (186) (8.270) (280) (8.699)
Provisão para contingências 9.769 11.777 9.620 11.805
Perda de imobilizado 6 11 6 17

110.760 72.435 116.233 74.354
(Aumento) redução de ativos e aumento  
 (redução) de passivos
Contas a receber de terceiros 11.224 (1.469) 9.322 (2.977)
Contas a receber de partes relacionadas (9.028) 439 (6.831) 219
Estoques e adiantamento de direitos (2.453) 2.411 (2.343) 3.382
Impostos a recuperar (5.992) (2.009) (5.921) (1.983)
Despesas antecipadas (1.322) (1.434) (1.232) (1.412)
Depósitos judiciais 1.872 4.649 1.721 4.660
Outros ativos 101 1.924 (248) 2.864
Fornecedores 5.598 5.687 5.474 6.086
Salários e encargos sociais 6.527 6.156 6.484 6.727
Contas a pagar a partes relacionadas 7.528 1.186 7.292 863
Adiantamentos de clientes (6.265) 16.217 (5.421) 16.593
Pagamento de contingências (21.463) (16.072) (21.796) (16.128)
Obrigações tributárias (1.222) (5.724) (1.226) (5.496)
Outros passivos (4.740) 6.503 (6.963) 7.097

Caixa gerado pelas atividades  
 operacionais 91.125 90.899 94.545 94.849
Pagamento de juros de empréstimos e  
 financiamentos (4.906) (2.534) (4.906) (2.534)
Pagamento de juros de arrendamento (3.054) (2.702) (3.740) (3.807)
Pagamento do imposto de renda e  
 contribuição social (21.976) (3.405) (22.438) (3.558)

Caixa líquido gerado pelas atividades  
 operacionais 61.189 82.258 63.461 84.950
Fluxos de caixa das atividades de  
 investimentos
Aplicação de títulos e valores mobiliários (13.729) (71.377) (14.934) (72.230)
Aquisição de imobilizado (5.329) (2.682) (5.383) (2.883)
Aquisição de intangível (2.313) (196) (2.313) (717)

Caixa líquido consumido pelas atividades  
 de investimentos (21.371) (74.255) (22.630) (75.830)
Fluxos de caixa das atividades de  
 financiamentos
Pagamento de empréstimos (19.376) (24.830) (19.376) (24.830)
Pagamento de arrendamentos (1.808) (980) (2.339) (1.348)
Transações entre partes relacionadas (424) (35) (369) -
Aumento de capital com AFAC e  
 numerários - 37.235 - 37.235
Dividendos pagos (14.119) - (14.119) -

Caixa líquido (consumido) gerado pelas  
 atividades de financiamentos (35.727) 11.390 (36.203) 11.057
Aumento no caixa e equivalentes de caixa 4.091 19.393 4.628 20.177
Caixa e equivalentes de caixa no início do  
 exercício 63.761 44.368 68.174 47.997
Caixa e equivalentes de caixa no final do  
 exercício 67.852 63.761 72.802 68.174

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

1. Contexto operacional e financeiro: A Editora Globo S.A. (“Editora Globo” 
ou “Companhia”) faz parte do Grupo Globo e foi fundada em 1952. A sede social 
da Companhia está localizada na Rua Marques de Pombal nº 25, Centro, cida-
de do Rio de Janeiro. A Companhia explora a atividade jornalística, por meio da 
captação, edição, impressão e distribuição de notícias e informações, e a co-
mercialização de espaço publicitário em suas diversas plataformas nas versões 
impressas e nos meios digitais. A Companhia tem em seu portfólio editorial 
jornalístico os jornais O Globo, Extra, Expresso e Valor Econômico, nas versões 
impressas e nos meios digitais. Agência O Globo efetua a captação, produção, 
formatação e distribuição de informações. O jornal O Globo foi criado em 1925 
e, no Rio de Janeiro, é líder absoluto nas classes A e B e um dos jornais de maior 
prestígio do país. A Companhia tem em seu portfólio editorial diversas marcas 
de revistas entre elas: a QUEM Acontece (revista online), Época NEGÓCIOS, 
Marie Claire, Casa e Jardim, Crescer, Auto Esporte, Galileu, Pequenas Empre-
sas & Grandes Negócios, Globo Rural e Monet. No segmento de Livros temos 
a “Globo Livros”, que conta com grandes nomes da literatura nacional e inter-
nacional, em um vasto catálogo de obras.  A força dos produtos que compõem 
esta empresa do Grupo Globo é um grande diferencial. Há décadas, ela conta 
histórias com altíssima qualidade e reconhecimento nacional, entregando ao 
público as mais completas coberturas em diversas plataformas. A Companhia 
continua com sua estratégia de investimento no segmento digital, crescimento 
em audiência, pageviews (quantidade de páginas acessadas por site) e unique-
visitors. Houve um avanço significativo em desenvolvimento de aplicativos e 
sites mobile ampliando a presença da Editora nesse segmento. A investida 
Edições Globo Condé Nast S.A. (“EGCN”) é um empreendimento entre as 
empresas Editora Globo (70%) e Condé Nast Brasil (30%), que edita as Revis-
tas Vogue, Casa Vogue, GQ e Glamour, e investe na consolidação das marcas 
e em novos projetos. A Companhia também tem participação relevante nas 
empresas Editora Távola Infanto Juvenil Ltda., Editora Globo Livros Ltda., e 
Agência O Globo Serviços de Imprensa S/A cujos objetivos principais são de 
vendas, com foco na participação de licitações de instituições governamentais. 
A Administração mantém-se otimista na busca de novas oportunidades de 
mercado e muito confiante na capacidade de superação contínua de seus co-
laboradores. A constante revisão de processos, a criatividade e a busca incon-
dicional por inovação configuram e fundamentam o compromisso da qualidade 
na informação, no lazer e na cultura, sem perder de vista o foco em rentabilida-
de. 2. Aprovação e base de preparação e apresentação das demonstrações 
financeiras: A Administração da Companhia autorizou a conclusão destas 
demonstrações financeiras em 17 de abril de 2023. As demonstrações finan-
ceiras são de responsabilidade da Administração e foram elaboradas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, que compreendem as disposições 
da Lei das Sociedades por Ações e dos pronunciamentos emitidos pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC). 3. Principais práticas contábeis: As 
principais políticas contábeis adotadas pela Companhia são descritas abaixo: 
a) Bases de consolidação - As demonstrações financeiras consolidadas incluem 
as demonstrações financeiras da Companhia e das empresas controladas. 
Controladas - ontroladas são todas as entidades sobre as quais a Companhia 
tem o poder de gerir as políticas financeiras e operacionais que geralmente 
estão representadas por uma participação societária de mais da metade dos 
títulos com direitos de voto. A existência e o efetivo direito potencial de voto que 
sejam exercíveis são considerados ao avaliar se a Companhia controla uma 
entidade. As controladas são consolidadas integralmente a partir da data em 
que o controle é transferido para a Editora Globo e continuam sendo consolida-
das até a data em que cessa esse controle. As demonstrações financeiras das 
controladas são elaboradas com base em práticas contábeis consistentes com 
aquelas adotadas pela Companhia e estão preparadas para o mesmo período. 
Participação dos não controladores - A participação do não controlador é reco-
nhecida com base na sua participação proporcional sobre os valores contábeis 
do resultado e patrimônio líquido da investida EGCN em cada data do balanço. 
A consolidação das contas patrimoniais e do resultado corresponde à soma 
horizontal dos saldos das contas de ativo, passivo, receitas e despesas, segun-
do a sua natureza, complementada pelos seguintes ajustes e eliminações: • Os 
efeitos das transações significativas realizadas entre as empresas consolidadas; 
• As participações da controladora no capital, reservas e lucros ou prejuízos 
acumulados das controladas; • A participação dos não controladores no patri-
mônio líquido e resultados das operações das empresas consolidadas é regis-
trada como “participação dos não controladores”. b) Ativos e passivos, circulan-
tes e não circulantes - Os ativos e passivos são classificados como circulantes 
quando realizáveis ou liquidáveis dentro dos doze meses seguintes após a data 

do balanço ou que sejam mantidos essencialmente com o propósito de serem 
negociados. Os ativos são reconhecidos nos balanços somente quando for 
provável que seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da 
Companhia e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Os 
passivos são reconhecidos no balanço quando a Companhia possui uma obri-
gação legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo pro-
vável que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo. As provisões 
são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. 
c) Perda estimada por risco de crédito - É constituída em montante suficiente 
para a cobertura de perdas prováveis na realização de contas a receber, con-
siderando os riscos envolvidos. d) Estoques - Avaliados ao custo médio de 
aquisição, que não excede o valor de mercado ou de realização e são reduzidos 
por estimativas de perdas ou obsolescência quando aplicável. As importações 
em andamento são registradas com base nos custos incorridos até a data do 
balanço. e) Imobilizado - O imobilizado é registrado ao custo de aquisição ou 
de construção, deduzido da depreciação acumulada, à exceção dos terrenos, 
que não são depreciados. Gastos com reparos e manutenção que não aumen-
tam a vida útil do ativo são reconhecidos como despesa quando incorridos. À 
exceção de terrenos, todos os ativos do imobilizado são depreciados, que é 
calculada pelo método linear com taxas que levam em consideração a vida 
útil-econômica estimada dos bens. - f) Empréstimos e financiamentos - Os 
empréstimos são ajustados com base nas variações monetárias e incluem os 
juros incorridos até a data do balanço, baseados nos termos contratuais. g) 
Reconhecimento da receita - De acordo com a nova norma CPC 47 – Receita 
de contratos com clientes (IFRS 15), a receita é reconhecida de acordo com 
princípios fundamentais considerando os seguintes passos: (a) identificação 
do contrato com cliente; (b) identificação das obrigações de performance con-
tidas no contrato; (c) determinação do preço da transação; (d) alocação do 
preço da transação às obrigações de performance e (e) reconhecimento da 
receita quando (e à medida que) a Companhia satisfaça a obrigação de perfor-
mance. A seguir, é apresentado um sumário do reconhecimento das principais 
receitas por natureza: Receita de veiculação (inserção) de publicidade: são 
originadas da venda de espaço publicitário para veiculação nas revistas e jornais 
no meio impresso e/ou no meio digital. A obrigação de performance é cumprida 
e a receita de publicidade é reconhecida mensalmente de acordo com o mês 
de competência da edição da revista e jornal. Receita de circulação de revistas 
e jornais: são compostas por vendas avulsas (bancas e varejo, como supermer-
cados e pontos alternativos de venda) e por meio de assinatura impressa e di-
gital de exemplares de revistas e jornais ao consumidor, respectivamente, e são 
reconhecidas em base mensal, de acordo com a venda, entrega e/ou disponi-
bilização do conteúdo impresso e digital ao cliente, conforme cada caso. Os 
adiantamentos de clientes são compostos por recursos recebidos como adian-
tamento de publicidade ou de assinantes de jornais e revistas. Esses adianta-
mentos são reconhecidos como receita diferida no passivo, sob o título “Adian-
tamento de clientes” e a receita é reconhecida quando a publicidade é veicula-
da e/ou inserida ou quando o exemplar é entregue ao assinante. g) Pronuncia-
mentos novos ou revisados aplicados pela primeira vez em 2022 - Alterações 
no CPC 37 (R1), CPC 48, CPC 29, CPC 27, CPC 25 e CPC 15 (R1) - As altera-
ções aos pronunciamentos acima são em decorrência do processo das altera-
ções anuais relativo ao ciclo de melhorias entre 2018 e 2020, tais como: • 
Contrato Oneroso – custos de cumprimento de contrato; • Ativo imobilizado – 
vendas antes do uso pretendido; e • Combinação de Negócios Referências à 
Estrutura conceitual. A vigência dessas alterações deve ser estabelecida pelos 
órgãos reguladores que o aprovarem, sendo que, para o pleno atendimento às 
normas internacionais de contabilidade, a entidade deve aplicar essas alterações 
nos períodos anuais com início em, ou após, 1º de janeiro de 2022. IFRS 9 – 
Financial Instruments Pronunciamento CPC 48 - Instrumentos Financeiros 
Taxas no teste de ‘10 por cento’ para baixa de passivos financeiros (equivalen-
te ao CPC 48 - Instrumentos Financeiros). A alteração esclarece as taxas que 
uma entidade incluir ao avaliar se os termos de um passivo financeiro novo ou 
modificado são substancialmente diferentes dos termos do passivo financeiro 
original. Essas taxas incluem apenas aquelas pagas ou recebidas entre o mu-
tuário e o credor, incluindo as taxas pagas ou recebidas pelo mutuário ou pelo 
credor em nome do outro. Essas alterações não tiveram impacto nas demons-
trações financeiras individuais e consolidadas da Companhia, pois não houve 
modificações nos instrumentos financeiros da Companhia durante o período. 
4. Capital Social: O Capital social, totalmente subscrito e integralizado em 
moeda corrente do país, totaliza 510.911.822.436 ações, sendo 153.273.546.731 
preferenciais e 357.638.275.705 ordinárias.
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 Controladora Consolidado
 2022 2021 2022 2021

Ativo
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 67.852 63.761 72.802 68.174
Títulos e valores mobiliários 93.494 79.765 98.535 83.601
Contas a receber 91.528 93.538 101.874 104.085
Estoques e adiantamento de direitos 40.846 38.803 40.924 38.991
Despesas antecipadas 12.974 11.652 13.128 11.896
Outros 29.843 13.005 31.858 14.298

Total do ativo circulante 336.537 300.524 359.121 321.045
 
Não circulante

Contas a receber 1.602 1.547 - -
Depósitos judiciais 46.856 60.439 47.029 60.461
Investimentos 3.123 670 9 9
Direitos de uso do ativo 22.595 21.073 29.089 30.277
Imobilizado 345.269 364.435 345.691 365.000
Intangível 2.604 1.758 3.008 2.266

Total do ativo não circulante 422.049 449.922 424.826 458.013

Total do ativo 758.586 750.446 783.947 779.058

 Controladora Consolidado
 2022 2021 2022 2021

Passivo
Circulante

Fornecedores 49.346 43.748 53.096 47.622
Empréstimos e financiamentos 19.417 19.439 19.417 19.439
Arrendamento a pagar 2.000 1.388 2.698 2.438
Adiantamento de clientes 93.655 98.260 99.359 103.941
Salários e encargos sociais 70.124 63.597 73.531 67.047
Obrigações tributárias 20.818 15.348 21.743 15.657
Contas a pagar e provisões 31.921 45.935 35.545 51.159

Total do passivo circulante 287.281 287.715 305.389 307.303
Não circulante

Empréstimos e financiamentos 9.687 29.063 9.687 29.063
Arrendamento a pagar 22.980 21.046 30.261 30.369
Obrigações tributárias 4.675 9.818 4.675 9.818
Contas a pagar e provisões 133.242 144.112 131.880 143.529

Total do passivo não circulante 170.584 204.039 176.503 212.779
Patrimônio líquido atribuído aos 
controladores

Capital social 816.182 816.182 816.182 816.182
Ajuste de avaliação patrimonial 44.277 46.118 44.277 46.118
Efeitos de transação de capital (839) (839) (839) (839)
Prejuízos acumulados (558.899) (602.769) (558.899) (602.769)
 300.721 258.692 300.721 258.692

Participação de acionistas não 
controladores - - 1.334 284

Total do patrimônio líquido 300.721 258.692 302.055 258.976
Total do passivo e patrimônio 

líquido 758.586 750.446 783.947 779.058
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